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Em 1809, mesmo ano do nascimento 

de Charles Darwin e 50 anos antes 

da publicação de A origem das espécies, 

o naturalista francês Jean-Baptiste 

Lamarck (1744-1829) publicou, em dois 

volumes, sua notável Filosofi a zoológica. 

Nessa obra, para explicar a origem 

da vida e a formação das diferentes 

espécies, Lamarck apelou para forças 

puramente naturais. Além de produzir 

as formas mais simples de seres vivos 

a partir da matéria inerte, essas forças 

fi zeram com que, geração após geração, 

as formas menos organizadas dessem 

lugar a outras progressivamente 

mais complexas.

HÁ 200 ANOS JEAN-BAPTISTE LAMARCK PUBLICAVA FILOSOFIA ZOOLÓGICA

A marcha da natureza 
e seus descaminhos

L amarck nasceu em um pequeno povoado do 
nordeste da França. Em 1763, forçado a aban-

donar a carreira militar por um problema de saú -
de, passou a estudar história natural. Nessa ativi-
dade, à que se dedicou até sua morte, destacou-se 
primeiramente como botânico. Mas em 1793 foi de-
signado para ocupar a cátedra de invertebrados no 
recém-criado Museu Nacional de História Natural 
de Paris. Foram, porém, suas teses evolucionistas 
– e não seus importantes trabalhos como taxono-
mista de plantas, insetos e vermes – que lhe deram 
lugar de honra na história da biologia. Antes de 
Lamarck, outros naturalistas esboçaram conjeturas 
transformistas, mas nenhum deles as formulou de 
forma tão clara e sistemática como a apresentada 
em sua Filosofia zooló gica.

Dentro de certos limites, para Lamarck – assim 
como para muitos de seus contemporâneos e para 
a maioria de seus predecessores – as diferentes 
classes de seres vivos podiam ser ordenadas em 
escalas de organização decrescente, que, para ele, 
eram a expressão invertida de uma permanente e 
recorrente marcha da natureza. Uma jornada que 
começava com formas menos complexas de seres 
vivos, surgidas da matéria inerte, e depois ia produ-

zindo seres progressivamente mais 
complexos. O homem, que nas classi-
ficações seriais dos se res vivos sem-
pre ocupava o topo da escala, era, 
para Lamarck, só o degrau mais alto 
que essa marcha tinha alcançado.

Na opinião do naturalista, a vida 
era um fenômeno puramente físico 
e sua origem, embora difícil de ex-
plicar, só podia obedecer às regu-
laridades que regiam os outros 
fenômenos naturais. Segundo ele, 
não era de espantar que, recorren-
temente, formas mais simples da 
vida brotassem da matéria inerte, 
como gases brotam de uma com-
bustão. Isso, aliás, era algo que 
muitos de seus contemporâneos 
aceitavam sem maiores re ti cên-
cias. Embora não houvesse con -
senso no que dizia respeito aos 
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que essa marcha tinha alcançado.
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O processo inicia-se a partir de um corpo indi-
ferenciado, no qual não se distingue um órgão espe-
cífico. Mas, conforme esse corpo vai sendo irrigado 
por fluidos orgânicos, os tecidos começam a se mo-
dificar, dando origem aos diferentes órgãos. Essa 
breve marcha do simples ao complexo, que ocorre 
no organismo individual, explica a grande marcha 
da natureza, que, a partir de um verme, pôde pro-
duzir o homem.

A ‘grande marcha’ nada mais é que o resultado 
acumulado da ‘marcha breve’ que ocorre em cada 
organismo. Quando um indivíduo chega à idade 
reprodutiva, ele atingiu seu mais alto grau de com-
plexidade. Mas a conformação e a diferenciação 
adquiridas por seus órgãos não perecerão com sua 
morte, sendo, de algum modo, transmitidas aos des-
cendentes. Embora estes iniciem seu ciclo de de-
senvolvimento como seres quase tão simples e dimi-
nutos quanto seus pais no momento da concepção, 
eles chegarão um pouco mais rápido ao nível de 
complexidade atingido por seus progenitores e irão 
transmitir à geração posterior a capacidade de alcan-
çar um grau de complexidade ainda mais elevado. 

Do verme ao homem
Lamarck não tinha uma explicação clara para a 
suposta transmissão hereditária do incremento 

de com plexidade. Porém, como seus contem-
porâneos e pre decessores, acreditava na 
‘transmissão hereditá ria dos caracteres 

adquiridos’, só questionada no final do 
século 19. Essa transmissão, dada por 

óbvia, não tinha por que excluir o 
incremento de complexidade expe-

rimentado por todos os seres vivos ao 

seres vivos mais simples, as teorias da geração es-
pontânea ainda eram moeda corrente no início do 
século 19. Na falta de uma explicação universalmen-
te aceita para esses supostos processos de biogê ne -
se, muitos os consideravam fenômenos naturais tão 
habituais e regulares quanto quaisquer outros.

Mas o que era de fato novo em Lamarck era a 
ideia de que os seres simples e diminutos surgidos 
da matéria inerte podiam produzir uma descen-
dência mais complexa. E essa descendência, por sua 
vez, podia dar origem a uma terceira geração um 
pouco mais complexa ainda. Lamarck considerava 
que o desenvolvimento da vida era pautado por 
uma tendência ao incremento de complexidade, 
que resultava do permanente movimento de 
fluidos no interior dos corpos organizados. 
Esse movimento tendia a abrir novos canais 
de circulação, fazendo com que novas 
partes e novos órgãos surgissem onde 
antes só ha via tecidos indiferenciados. 
O desenvolvimento em brionário era, se-
gundo Lamarck, um indício claro de 
como esse movimento de fluidos agia 
nos seres organizados.

No esquema, publicado no segundo volume de Filosofi a 
zoológica, Lamarck apresenta a ordem em que a natureza 
produziu os diferentes tipos de animais. A série maior, 
que parte dos vermes (acima à esquerda), bifurca-se, 
por efeito das circunstâncias, nos répteis; por um lado, 
ela gera as aves e, por outro, os mamíferos anfíbios, 
como a foca. As primeiras, por sua vez, dão origem 
a animais ovíparos de sangue quente, como os 
ornitorrincos; e os mamíferos anfíbios dão lugar aos 
cetáceos e mamíferos terrestres. Há ainda uma 
série menor, que leva dos infusórios (animais 
microscópicos de corpo homogêneo e gelatinoso) 
aos pólipos e daí aos radiados, como as medusas

Monumento 
em homenagem 
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“Fundador 
da doutrina 
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longo de sua vida. Mas Lamarck 
distinguia-se da maioria de seus 
contemporâneos por considerar 
que não havia limites para a acu-
mulação gra dual de modificações 
sofridas pelos seres vivos durante 
sua existência, geração após gera-
ção. Isso lhe permitia pensar que 
o aumento de complexidade, tão 
acumulável ao longo das gerações 
como qualquer outra modificação, 
era capaz de produzir a marcha da natureza, que 
paulatinamente tinha levado do verme até o homem 
e das algas até as árvores. 

A transmissão hereditária dos caracteres adqui-
ridos não é, en tretanto, a única contribuição da teo-
 ria de Lamarck. Se dependesse só do incremento 
progressivo da complexidade, a marcha da natureza 
seria sempre linear e cada um de seus produtos po-
deria ser alinhado em uma escala de complexidade 
crescente ou decrescente. Mas não era exatamente 
assim. As grandes ordens taxonômicas, que Lamarck 
chamava de ‘massas’, eram de fato passíveis dessa 
ordenação. Para ele, não havia dúvida, os peixes eram 
mais complexos que os moluscos e os répteis mais 
complexos que os peixes, embora mais simples que 
as aves e os mamíferos. Mas ele reconhecia que quan-
do se começava a comparar espécies particulares no 
interior dessas grandes massas, a escala dos seres se 
apagava e se ramificava em um sem-fim de linhas 
divergentes, refratárias a qualquer classificação se-
rial. Parecia razoável dizer que um peixe era mais 
complexo que um molusco, mas não se podia deci -

dir se um urubu era mais ou menos 
complexo que um condor.

Na perspectiva de Lamarck, o uru-
bu e o condor seriam espécies com 
um mesmo grau de complexidade, e 
suas diferenças morfológicas se de-
viam à influência das circunstâncias 
acumuladas ao longo das gerações. O 
clima ao qual as diferentes espécies 
estavam submetidas e a alimentação 
a que estavam sujeitas, entre outros 

fatores, faziam com que os fluidos corporais circu-
lassem em maior ou menor quantidade, ou com maior 
ou menor intensidade, pelos diferentes órgãos, fa-
zendo com que eles se modificassem de modos dis-
tintos, que não respondiam à simples dinâmica de 
fluidos responsável pelo incremento regular da com-
plexidade.

A acumulação hereditária dos efeitos das condi-
ções de vida era responsável pelas notáveis diferen-
ças morfológicas existentes entre as espécies, que 
– como o condor e o urubu, ou a girafa e o antílope 
– compartilham um mesmo grau de organização, 
mas estão submetidas a condições de vida diferentes. 
As influências deformadoras – e não adaptadoras – 
das circunstâncias de vida produziam, com efeito, 
um desvio da ordem ideal de sucessão das formas, 
que não teria ocorrido se a tendência ao incremento 
da complexidade tivesse agido unilateralmente.

Gustavo Caponi
Departamento de Filosofi a,
Universidade Federal de Santa Catarina

Os dois tomos 
da Filosofi a 
zoológica, 
publicada 
em 1809
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    Fatos que m
udaram

 nossa form
a de ver o universo

Nos 53 artigos aqui publicados, o leitor terá um pano-rama sucinto, porém esclarecedor, de grandes feitos no campo das ciências exatas, que se estendem des-de a construção dos primeiros relógios mecânicos, no século 13, até o nascimento da internet, no início da década de 1980. Entre esses extremos, emergem esforços de pesquisadores que deram maioridade à matemática, à astronomia, à física e à química – e às suas diferentes subáreas –, possibilitando progres-sos sem precedentes à sociedade humana.
Originalmente escritos por cientistas e jornalis-tas para as páginas da seção ‘Memória’ da revista  Ciência Hoje, esses textos, costurados pelo fio da história, ganham nova dimensão neste volume, aju-dando o leitor a compreender que as descobertas científicas – e o conseqüente desenvolvimento da técnica e das tecnologias – têm caráter cumulativo. Não são fruto da atividade isolada de alguns homens de gênio, mas do trabalho sistemático de uma comu-nidade de indivíduos que, para alcançar avanços em suas áreas de atuação, dependem da contribuição de seus antecessores.

Fatos que mudaram nossa forma de ver o universo
2

memóriahoje
VOLUME 2  CIÊNCIAS EXATAS

O Instituto Ciência Hoje (ICH) é uma 
Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público (OSCIP) responsá-
vel pelas publicações e produtos de 
difusão científica da Sociedade Bra-
sileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC), entidade civil sem fins lucra-
tivos que reúne cientistas, pesquisa-
dores, professores, estudantes e o 
público em geral. Entre os produtos 
do ICH, destaca-se a revista Ciência 
Hoje, criada em 1982 com o objetivo 
de estabelecer um canal de comuni-
cação entre a comunidade científica 
e a sociedade. Desde 1997, a revista 
publica a seção ‘Memória’, destina-
da a relatar fatos, teorias, descober-
tas e invenções que mudaram nossa 
forma de ver o universo, a natureza, 
e o ser humano. Neste livro estão 
reunidos artigos da área de ciências 
exatas que contam algumas dessas 
grandes realizações da ciência.

A coleção Memória Hoje foi criada com 
o objetivo de divulgar artigos original-
mente publicados, em sua maioria, na 
seção ‘Memória’ da Ciência Hoje, revis-
ta de divulgação científica do Instituto 
Ciência Hoje, e de ampliar o número 
de pessoas interessadas em ciência 
e história da ciência. Concebida para 
comemorar as efemérides científicas 
consideradas como as mais relevantes 
em um determinado domínio da ciên-
cia, a seção ‘Memória’ publica artigos 
sobre as principais realizações cientí-
ficas escritos em linguagem simples, 
clara e atraente.

O presente volume, o segundo de 
uma série de três, contém artigos liga-
dos à área das ciências exatas e cor-
relatas. Grande parte deles refere-se 
ao século passado, quando a física, a 
química, as engenharias e as comuni-
cações sofreram transformações im-
portantes graças à criação de novas 
teorias, ao aprimoramento de técnicas 
experimentais ou à invenção de novos 
equipamentos. Mas não só o século 20  
foi contemplado; é possível encontrar 
ainda trabalhos que descrevem con- 
tribuições mais longínquas, como im-
portantes observações astronômicas 
ou aquelas dadas à matemática clás-
sica, por exemplo.
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